
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

IV DOMINGO DA QUARESMA
Estamos vivendo o “Domingo da Alegria” que sinaliza que a Páscoa salvadora se aproxima. Hoje a Liturgia 
nos mostra que Deus é um Pai amoroso que, diante da recusa e do afastamento de seus fi lhos e fi lhas – conse-
quência do pecado –, não se cansa de esperar a cada um e acolhe com ternura a todos os que se voltam para 
ele. Iniciemos, na alegria deste domingo, a nossa celebração.

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 27 de Março de 2022 
Solenidade – Cor: Rosa

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
M.: Pe. Joseph Gelineau, SJ, CD CF 2020.

R/. Rejubilai-vos, Jerusalém! 
      Vós que a amais, vinde, acorrei.
      De alegria e exultai!  (Is 66,10-11)
Salmo 121 (122)
– 1Que alegria, quando ouvi que me disseram: *
     “Vamos à casa do Senhor!” 
– 2E agora nossos pés já se detêm, *
     Jerusalém, em tuas portas. (R/.)
– 3Jerusalém, cidade bem edifi cada *
     num conjunto harmonioso;
– 4para lá sobem as tribos de Israel, *
     as tribos do Senhor. (R/.)
– Para louvar, segundo a lei de Israel, *
    o nome do Senhor.
– 5A sede da justi ça lá está *
     e o trono de Davi. (R/.)
– 6Rogai que viva em paz, Jerusalém, *
     e em segurança os que te amam!
– 7Que a paz habite dentro de teus muros, *
     tranquilidade em teus palácios! (R/.)
– 8Por amor a meus irmãos e meus amigos, *
    peço: “A paz esteja em ti !”
– 9Pelo amor que tenho à casa do Senhor, *
    eu te desejo todo bem! (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.                               (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus para que se digne abençoar esta 
água que vai ser aspergida sobre nós, recordando 
nosso bati smo. Que ele se digne ajudar-nos para 
permanecermos fi éis ao Espírito que recebemos.   

(Silêncio) 
Pres.: Deus eterno e todo-poderoso, quisestes 
que pela água, fonte de vida e princípio de pu-
rifi cação, as nossas almas fossem purifi cadas e 
recebessem o prêmio da vida eterna. Abençoai

esta água para que nos proteja neste dia que 
vos é consagrado, a fi m de que nos livre de to-
dos os males e possamos nos aproximar de vós 
com o coração puro e receber a vossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

L. e M.: Paulo Luiz Domingos (CF 2004), 
CD Lit. e Canto Pastoral 2005.

R/. Aspergi-me, Senhor, e serei limpo; 
      lavai-me e serei mais puro do que a neve! 
      Tende piedade de mim, ó  Deus, 
      na vossa grande bondade! (bis)
Solo: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
        Assim como era no princípio, agora e sempre, 
       por todos os séculos, amém! Amém!
R/. Aspergi-me, Senhor, e serei limpo; 
       lavai-me e serei mais puro do que a neve! 
Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração desta Eu-
caristi a, nos torne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém.

 (Omite-se o hino de louvor)

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que por vosso Filho 
realizais de modo admirável a reconciliação do 
gênero humano, concedei ao povo cristão correr 
ao encontro das festas que se aproximam, cheio 
de fervor e exultando de fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 788 do Missal Romano)

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a Liturgia 
da Palavra deve ser tomada do Ano A do Lecionário)

1ª Leitura (Js 5, 9a.10-12) 
Leitura do Livro de Josué. 
Naqueles dias: 9ao Senhor disse a Josué: “Hoje rei 



de cima de vós o opróbrio do Egito”. 10Os israeli-
tas ficaram acampados em Guilgal e celebraram a 
Páscoa no dia catorze do mês, à tarde, na planície 
de Jericó. 11No dia seguinte à Páscoa comeram dos 
produtos da terra, pães sem fermento e grãos tos-
tados nesse mesmo dia. 12O maná cessou de cair 
no dia seguinte, quando comeram dos produtos da 
terra. Os israelitas não mais tiveram o maná. Na-
quele ano comeram dos frutos da terra de Canaã. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 33 (34))
R/. Provai e vede quão suave é o Senhor! 
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
     seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
      que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.) 
– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * 
     exaltemos todos juntos o seu nome! 
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * 
     e de todos os temores me livrou. (R/.) 
– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, * 

e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * 

e o Senhor o libertou de toda angústia. (R/.) 

2ª Leitura (1Cor 5, 17-21) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 17Se alguém está em Cristo, é uma criatu-
ra nova. O mundo velho desapareceu. Tudo agora 
é novo. 18E tudo vem de Deus, que, por Cristo, nos 
reconciliou consigo e nos confiou o ministério da 
reconciliação. 19Com efeito, em Cristo, Deus reconci-
liou o mundo consigo, não imputando aos homens 
as suas faltas e colocando em nós a palavra da recon-
ciliação. 20Somos, pois, embaixadores de Cristo, e é 
Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar 
com Deus. 21Aquele que não cometeu nenhum pe-
cado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós 
nos tornemos justiça de Deus. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho   

M.: Cristian Gonçalves, CD CF 2022.                      
R/. A vós, louvor e honra (3x), Senhor Jesus. (bis)
V/. Vou levantar-me e vou a meu pai e lhe direi: 
      Meu Pai, eu pequei contra o céu e contra ti. 

(Lc 15,18) 
Evangelho (Lc 15, 1-3.11-32)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Os publicanos e pecadores apro-
ximavam-se de Jesus para o escutar. 2Os fariseus, 
porém e os mestres da Lei criticavam Jesus. “Este 
homem acolhe os pecadores e faz refeição com 
eles”. 3Então Jesus contou-lhes esta parábola: 

11“Um homem tinha dois filhos. 12O filho mais 
novo disse ao pai: ‘Pai, dá- me a parte da herança 
que me cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. 
13Poucos dias depois, o filho mais novo juntou o 
que era seu e partiu para um lugar distante. E ali 
esbanjou tudo numa vida desenfreada. 14Quando 
tinha gasto tudo o que possuía, houve uma grande 
fome naquela região, e ele começou a passar ne-
cessidade. 15Então foi pedir trabalho a um homem 
do lugar, que o mandou para seu campo cuidar 
dos porcos. 16O rapaz queria matar a fome com a 
comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe 
davam. 17Então caiu em si e disse: ‘Quantos em-
pregados do meu pai têm pão com fartura, e eu 
aqui, morrendo de fome. 18Vou-me embora, vou 
voltar para meu pai e dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra 
Deus e contra ti; 19já não mereço ser chamado teu 
filho. Trata-me como a um dos teus empregados’. 
20Então ele partiu e voltou para seu pai. Quan-
do ainda estava longe, seu pai o avistou e sentiu 
compaixão. Correu-lhe ao encontro, abraçou-o, e 
cobriu-o de beijos. 21O filho, então, lhe disse: ‘Pai, 
pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço 
ser chamado teu filho’. 22Mas o pai disse aos em-
pregados: ‘Trazei depressa a melhor túnica para 
vestir meu filho. E colocai um anel no seu dedo 
e sandálias nos pés. 23Trazei um novilho gordo e 
matai-o. Vamos fazer um banquete. 24Porque este 
meu filho estava morto e tornou a viver; estava 
perdido e foi encontrado’. E começaram a festa. 
25O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, 
já perto de casa, ouviu música e barulho de dan-
ça. 26Então chamou um dos criados e perguntou 
o que estava acontecendo. 27O criado respondeu: 
‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho 
gordo, porque o recuperou com saúde’. 28Mas ele 
ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo, 
insistia com ele. 29Ele, porém, respondeu ao pai: 
‘Eu trabalho para há tantos anos, jamais desobe-
deci a qualquer ordem tua. E tu nunca me deste 
um cabrito para eu festejar com meus amigos. 
30Quando chegou esse teu filho, que esbanjou 
teus bens com prostitutas, matas para ele o novi-
lho cevado’. 31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32Mas 
era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu 
irmão estava morto e tornou a viver; estava perdi-
do, e foi encontrado’”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

realiza-se o Rito do II Escrutínio, conforme o RICA.)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.:  Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai celeste que 
espera sempre e perdoa aos seus filhos e filhas que 



se voltam para ele com o coração arrependido, e 
façamos as nossas súplicas, dizendo (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Salvai, Senhor, o vosso povo!
1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, os bispos e os 

presbíteros, ministros do perdão que vem de Deus, 
para que acolham os pecadores que se convertem 
e lhes mostrem o caminho para o Pai, rezemos:

2. Pelos que se afastaram de Deus e do seu amor mise-
ricordioso, de modo especial pelos jovens que não 
são amados e que se extraviaram pelo mundo das 
drogas, de outros vícios, da sexualidade desregrada 
e da violência, para que encontrem quem os traga 
de volta à fé e ao convívio da sociedade, rezemos: 

3. Pelos homens e mulheres que, em nossos dias, 
estão contaminados pelo ódio e pelo espírito da 
divisão e já não sabem mais perdoar e pedir per-
dão, para que aprendam da parábola que Jesus 
hoje nos contou a fazer festa e a alegrar-se com o 
perdão que Deus oferece a todos, rezemos: 

4. Pelos que estamos participando desta assembleia 
dominical, para que procuremos o sacramento da 
Reconciliação – que nada mais é do que o abraço 
acolhedor e misericordioso do Pai –, e nos prepare-
mos para celebrar a santa Páscoa de Jesus, rezemos:

 (Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus e Pai, que abraçais os 
filhos e filhas que regressam e para eles preparais 
uma grande festa, fazei que todos experimentemos 
o vosso perdão libertador. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração da CF 2022
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da Fra-
ternidade deste ano:
Ass.: Pai Santo, / neste tempo favorável de conversão 
e compromisso, / dai-nos a graça de sermos educa-
dos pela Palavra que liberta e salva. / Livrai-nos da 
influência negativa de uma cultura / em que a educa-
ção não é assumida como ato de amor aos irmãos / 
e de esperança no ser humano. / Renovai-nos com a 
vossa graça / para vencermos o medo, o desânimo e 
o cansaço, / e ajudai-nos a promover uma educação 
integral, fraterna e solidária. / Fortalecei-nos, para 
que sejamos corajosos / na missão de educar para 
a vida plena em família, / em comunidades eclesiais 
missionárias, / nas escolas, nas universidades / e em 
todos os ambientes. / Ensinai-nos a falar com sabe-
doria e educar com amor! / Fazei com que a Virgem 
Maria, Mãe educadora, / com a sabedoria dos peque-
nos e pobres, / nos ajude a educar e servir / com a pe-
dagogia do diálogo, da solidariedade e da paz. / Por 
Jesus, vosso Filho amado, / no Espírito, Senhor que 
dá a vida. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Fr. Telles Ramon, O. de M., 

M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm, CD CF 2022.
R/. Escuta, Senhor, a voz do povo teu
      e dá-nos a tua salvação! 
      Que Cristo Jesus nos prometeu! (bis)
1. Como outrora nossos pais, / conduziste à boa 

terra, / vem, conduz a tua Igreja, / que cami-

nha e em ti espera. / Tua esperança nós vive-
mos / pois não é uma quimera. (R/.)

2. Se nos falta tua luz / na penumbra andare-
mos, / nossas vidas transformadas / por tua 
Páscoa nós queremos, / e a morte, o mal e a 
dor / para sempre venceremos. (R/.)

3. À verdade que liberta / vem, conduz, ó Justicei-
ro. / O abismo do pecado / é o nosso cativeiro, 
/ mas em tua palavra temos / o refúgio verda-
deiro. (R/.)

4. Eis que estamos nesses dias / de provarmos 
teu perdão. / Nossas culpas tu apagas / e nos 
tiras da prisão. / Teu amor nós cantaremos / 
em eterna gratidão. (R/.) 

(De pé)
Convite à Oração
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, concedei-nos venerar com fé 
e oferecer pela redenção do mundo os dons 
que nos salvam e que vos apresentamos com 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 789 do Missal Romano)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto. 
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Prefácio da Quaresma II – Quaresma, tempo de conversão)
Pres.: Na verdade é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Para 
renovar, na santidade, o coração dos vossos filhos e 
filhas, instituístes este tempo de graça e salvação. Li-
bertando-nos do egoísmo e das outras paixões desor-
denadas, superamos o apego às coisas da terra. E, en-
quanto esperamos a plenitude eterna, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
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Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agrade-
cemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na ca-
ridade com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pe-
dro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os jun-
to a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu es-
poso, com os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o Cor-
deiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 2, 
Ciclo da Páscoa-Ano A, B e C. 

R/. É necessário festejar e alegrar-nos, 

      pois teu irmão estava morto e reviveu; 
      perdido estava e de novo foi achado. (bis)
Salmo 70 (71) 
– 1Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: * 
     que eu não seja envergonhado para sempre! 
– 2Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! * 
     escutai a minha voz, vinde salvar-me! (R/.) 
– 3Sede uma rocha protetora para mim, * 
     um abrigo bem seguro que me salve! 
– porque sois a minha força e meu amparo, * 
   o meu refúgio e proteção e segurança! (R/.) 
– 14Eu porém, sempre em vós confiarei, * 
     sempre mais aumentarei vosso louvor! 
– 15Minha boca anunciará todos os dias * 
     vossa justiça e vossas graças incontáveis. (R/.) 
– 16Cantarei vossos portentos, ó Senhor, * 
      lembrarei vossa justiça sem igual!
– 17Vós me ensinastes desde a minha juventude, * 
     e até hoje canto as vossas maravilhas. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, luz de todo ser humano 
que a esse mundo, iluminai nossos corações com o 
esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre 
o que vos agrada e amar-vos de todo coração. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 790 do Missal Romano)

RITOS FINAIS

Bênção Solene Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.  
Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poderdes 
com Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Que a alegria do Senhor seja a vossa 
força. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final (Hino CF – 2022)


